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('

S fH ID l. n IED lDJ.1 A M�R·, Ift,..� m, A. I O Chanceler Saavedra 110 predio referido, conhecido entre
.

H1.u. Alí 11 11 a ...... lJ lian ii
.

Lamas. pronunciando aque.! QS. co�tr�veAtores como
> F.j)rt@

"

'1" Brítsnico ,

: les conceitos que o jorna Ista: Os ebícbeiros> tiveram razão
'. portenho divulgou, mais lima! em assim denominar o local onde

-

A---' � i f1 .t, S- pJ . ,I .d. ,'",
' vez Integralizou-se dentro da! faziam a f·puração,

n.es \ e ",eIiGU oao au su L os a \'130'"m ora terrni-
I

'

t I' t liti I Aquilo era mesmo uma íorta-
I 1 J t

.

-I J
I:) (arga e 10 e Igtn e po I ica ca- ' c

�

H) o gel1era .1S 0, pres!uen- :1üClH. .

'.
.,

d N '. M' d IIt'za ' .. Não íaltava nem rede ele,

t,,} da Ar�eflfn?, irradiou. Disse o sr, Saavedra La- racten�tlca o QVO .l�.l ? i letrllicada, para impedir a entrada
.. I N"SSf,S problemas ecerromt-. h

.

t
I.!nHI�S-l�3.Çâl) ao Brasil em

I mas, Ial mdo ao jornslista:
,-,,,

.

rv ,,' ,! de estran os a_o ��11.S er> . , ,

que transparecia a o-rata! ..A nossa visita a Montevi- _COSo pr�Cl$am ser resolv idos
I Poi com mUlt,8 dlflculda�e .q,�e

,,: ..,' ,

Il!> I,.,., em conjunto.Ternbern em con' o dr, Frota AgUl�r e seus auxilia-
_

começao despertada pelo déo e o complemento da @jue, • d . t ,-J d
.

es COflseguirâm penetrar na re-
u.: t

-

t- 'I c: B '1 E' junto evern ser es una as r , "
,

1 éacomimen O ao excepc.ona Illzemos ao rasu. ispera- -

d liti t
: ferida casa cuja porta prmcrpa

, ,

Iieati I I" U -as cu astôes e pOIICame!·
, -

e �lgn!dCa ivamente cs ;.)r0501 mos cencunr com o iuguay J._�, I Pc r., • d de ferro. -,

Que lhe havia sido dj�·f'Íen5a·

'I
diversos tratados analcgos -nacicna . or Illis@,quanoIArrombada essa �orta, üverarn

,
. , , , um hesiem de governo de policiaes que desligar a chave

do durante a sua cordialissi- aos Que celebramos no I�I() ,

' . os, '

..

N
.

. , " , ,

. um ,palz vac a outro, como elktnca, pOIS no chão os contra
-rn a visita. I esse documento, de Jane ro. O grupo ja Iamo- t J� s ventores coloelÍrllm varias chapas
de uma .tão evklenre sinceri-] 50 da' A, B.r. deve ser COIl1- aC�,n eceu l!g?ra, recebe �'-de ferro ligRdas á corrente e le- "

d ade O preclaro homem dei ule tado com () Uruauai e lU3�S exdpress'lvRS provas e iírica afi:n de fulminar o primeiro,
.

,
"

t' .., , carinho (\ povo que o cerca 1 '1' '

govtroo salientava o valor. isto porque os problem-as
" ' � que Dor li 1 passasse.

,

,_, , .' ,rrn; ru�:S O acompanha el Peito Isso o delecedo Rrotl
"lil ohr D ( 'Intl'ÇH0 dos economlcns da atualidade �

d
•

tusi 11 '

.,

li p<>r;orrer os dí
, _, sau a com en USlaSITIO e

lelA�lJIar,
passou ._

�__--...,...___�_...,�
os porque r xrgem urna acao conjunta». dá t '1. d nã 51 versos compartimentos -da cas!

'I
... ,éns SO;!1'brj;l�,. Estas p�lI;IVn.I'3 sõarn sgra·

a Jlt cdel' e a e, qusI " �.t efetul'lndo cinco prisões, -

'

.......

t,,,,t)v�Jlnng ;}P .$'l�.4c- I "tni a c uma s!mp e� VISI a -lO
.

'

00 13Utl ui t.u p�, �e f!.Cu., !,1.av�ltHente e preCIsam ser i d 1 b d Arrecadou a po ICla COpiOSO

malaváll1 !\O� os

h?.§izon·1 cOlnenfad��, porque mere.! �\ lonr't" l,tlUT a�lpara J material de j('go, _�:J8S ,n:,v::i1�8dS,
tes inl-erm�d6w.-aes�

-

, cem .llln- rer.1istn mais solene, II p.e�<? pro aedo .0, em em P'.l-lllm r�v61ver e mU'lhrs- ,�llJaS e

.

""\" l .

-

Id- A
.

., , "

,.,
J' 'd nSS(l quan o' rfOO'ressa· esse cllrabllla,

. (, (lebtmO! a
_

me�ICB e. A Vl� Ih _de corüwll �d(t que II ,.' d'
. r: 'I

'

i I -

f' 't
" -' 't !'d d di, "d-� '1' lO,nem e" goven.o eVI, mais

com t CI.Of ni! \�J e! a, � as o presl ente Hgcntlr:o tea 1-
f t

. ""
-

, onvl'ção 1::' s"a. primt!ÍfIl 'vez que uma
,

' di. I OI e 8:nu3, a sua c 'L e - a, -'

SH" terras JOVeílS, o e ser
I
ZOU ao nO�5') J);ll, ogo �e·

d 'r n autoridade polida!. consegue en·

U'11 cõntinente de

Tl!Jz,rre"n-1 g;lid.a da vi::ita aO Uruguai'l
c q�le curnd�He pro"sdeg,Uld dOe ltrar na c'asa n, 205 da rua Mare·

d doi ,,I 1 -

.

proo'ramH e 50 time· a
I PI' I se deve á tição

V� n,ca I vez mlm�,U)S lO�' flao sei v tl :lnenas p�r;:t rea·, "''.
t.1 Ir.hll

onan", s!:'o
,

rwc" e das.ruinls que, tan- firmar a velllJ verdade de! cO�linen <I ,

".J' d
do Qelegado FfQla AgUiar qUf\ não

� d 1 I" " j
I Essa fecund:9 SOlluarre a- tem pou"8do esforços, nQ desem-

tas -veze�, li Joucu,ra ·os. lu' Saens Pem, de qUi-' h.1' o
d. ·1 t t., d b ano h dI:"· s·uas fun�e!f.- ,

, b 't'
'

" 't'
':? rea men e, �111 e I r pen o e ..�,,"

I.uens acumUla so' re ou ros 1 nos une , e p",ra t"elSI !V1H' ,

TI ro nossi GrandA numero de, "bicheiros

tinntos d:rl terra. 'I que oS nos�,o�, l\lov:1s se res, ge[ o m:lOr n�1f t \d l' da� est.ão s'e;do processado!!,
,

rOr isso Jn@Slllooprimeirolpeitamese'estim:lin,ValeUtve 'õ se�ao a °f,a �t a et d·
'.

Entre esses õ cClnhecido cFon-
d l' G 'I' 'd d naç es Jovens e OI es, O 8S t t r Arm.;nr1o Augusto er-

os tratõüos ,flue f).,_ l.).raSl �()br-etll (), çcmo emonstra-- 'h d-e de' d' e's' r�Yell (:,

-h
','

IS' "e' contra-
..

' .

A t' I '., ' " À '
, no camm o gran· í! •

relra cu-e a lInos .

assmou �om a, rgen U11 por ç�o da claflVltl�nCla com que t' . t' '" e individuo no dia em
.

.

d h· "t 'd I d'
. mos. . ve!l or, LSS '

,

()cas:élo .:l lImosa .VISI a �) I o� esta IS,t.AS amer,lcanoc; qne foi preso, tentou .mattl,� um

presld�nte Jus!o ,fOI o anti., vêm a realiojde contInental Da 'IFolha da Manhã" deS. Paulo
investjga�M e desrespeltQu Olver-

belco, cD�cebJdl) e proposto I e compreendem o atual mo- sas autondades. ,

.

I'd d 'd I Nã f int"rvt'nção energl-
- pda nobre menta l 1 'e'" .o mento do Illundl."t. o or� fi

N\� 'd d legaoo
oi , :' 't 'd' I � ,,,

. ca do C8plU�O ,Iran a� ,e
',)C� miniS ro as re aço,_s ex Enqwmto a velha Europa da ·-Ordem pphca e SOCIl:II, esse

h:flores, o sr, S:JRvedra La- repete as mesmas- pratica .A' CAM·PANHA individúo� nocivo, � sociedade te-

1l1'JS, O que nesse tratado se
qu::! a conduziram tantas ve. ri'l morte o poliCIaI. ,

'

... 't' t"
- ,

. ncle C t' AuO"u ,to Ferreira está
",5 j pu a ,nao. so COI respo ." ze� aos emhates sangrentc:s .

on ra '" I ã
''o - � h '11 ti> t,.. d'

::-',.

'CONTRA O movido um processo de expo s: o,

,a 'i, n0ssa� fi 11al1 �S • a I-I nós amf'ricanns tratamos d t d t que fa:r.t'r'
� � J' I. t'" ,�,. ',." ," ,

-. '

"

Alarmado eane' e er '

çôe" ülploma, lLa�, cnOlo aos
i de estreltM maIs e maIs uma,'

•
,.

umll viagem, está apelando pttra

D�ofun�osri sentJmentos �e �ol;dúried�de �ol1!inental já! nb 'r,

JO GO
peRSOL R,que mantem boas rela-

frater.nld,�ú� ,e de al11o� a� posfa á prova dlversas veazes, çõeg, af1!TI de ,Vi' r se �ãO tem que

�'I!UÇO�S j\ifldlcas que sao (\S
e �f'n1n"e· com ex:to feliz Não bancar o tounst8,' ,

"A .I

'I·
,

:, - t,1 l ,
� S d !1;ot'bemo� rman'Jo

do povo bras! eITO. 'b.' Sl
'

, ,,'., "

egun o .. "

c� ,_Ill �.qUl oS preconcr:J!os Ha mttltos dIas que o dele�ado chegou a of�recer 50 Gontoli pela
A;;,)ra O ch�ilceler argen- nem os rancores Ali_nossas Fn·ta Aguiar, ülha desenvolven, I sua liberdade,

fino concedeu uma el1trevís· fronteiras são mé,ras dem�r- do dilig4ncias afim de varejar, a I
Armando é s.oeio do "bicheiro"

t t ao envt,do ec;'J('�cinl dil cíl4ôes gengplficliIS. porquQ CIlSlll n',l05 da ruI!. Larga, E' que I Constantino, 'na'· exploração de

"L� RqZli1 ''., de Buenos hdf,s somos, aliltes de tudo, a auhtortdade enc,iHregadb� da cam,·
casas d� tavoiagens,

.', ;d�d -.
..

dA,
,-

O· pa'1 a contra o Jogo 58 UI ·que na
,

' .

, '. ,"!W

.L\ire·s, tr . .iÍ<údà oe as :untos Cio (,. ac;s a ,menca,. S referida casa. era feita 2!pufação! Os movélS 8preenol�os pela .,po-

i '1fern.:lcionaes. _
E 'pejns -rela, n -s.,os pnvos assim pf'osam de lista5' de "jogo do bicho", dicia foram ,r�movldos para a

t,)S das agenci-ls tdegr;tficA5, e os n8SS0S estadistas nesse Hontem, finalmente, o delegado Central de Pvhcla,., '

c::JrJ1ep bem .cedo a dar rew
1
s�ntid{l trab:dhan1. '. frúta_ Aguiar conseguiu -penetrar - Do • O Radlcal' do RlO
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"O c ," Ihores fregueses do Brasil; jlGRIl'U'L"fTR I
. a-mponez em . importancia o segundo 11, ti l.lI.a

. , . , logar á França que 'adquiriuAfIun fi istrs ção e olicinas: Praça
. �.. r dori:

.

I d I'Ãaita Garíbaldi _. Urussarga. ,m',rca�orras lIO· va or. �
C·..A:'.P'IlVJ:.

.

NOTA � 'd d] 27. IJ)' contos: O terceiro a'O: i o a a correspon en-; AP h" 1 ] O 821)eis deve ser endereçada 80 Recta- ! .e.nan a, c�m _,'
- j

tO)-Ot.lrente - Lauro Martins. : contos, qU�fto a �Ora.Breta-Í
ASSINATURAS' ;,nh�.com, 103�7J contos;-o

.
'

. . I qunto a' Holbnda, comAno'. . . . . .. 10$00059.104 contos; o sexto ao 1·Semestre . . . .• 5$OQO i Urngusy. c€,m 56558 contos; Em condições íavorave's de solo, dá bons rendime.·n!os-70 .:gij
�
.:«>:

I)8gas adiantadamente.
.

,lo sétimo á. Ar.getilin.a, eO�l; toneled s r'e krragem verde por alqueire, em 5 6 cortes anuaes .ü
58,192 couros: e o cítsvo a qus rep esenta um rendimento em- feno de 25·30 toneladas aprox i

madsmente,
_Italia, com 44.211 contos. . Em .relação ao plantio, tem Importancia o preparo do 8010� qtreCom' um un 'co paiz (�e- deve se; o mais perfeito possível, exeeutendo se uma lav'ra nã�

'o

_'VA.·RIEO.AD· E'S peiz-s de 19:30, se verificou muito pI! Iund», dê 12. l ô cms. de profundidade, seguida de uma grtlO aumento das nOS$8S ex- d 19�,m er.ergica, que tem por fim desmanchar as leívss produzida:':
'. portações: O [apão. De 9101 pelo an4iJ e esm uçar a jerra, 1?ondo _a em co�dições de receber é'i;',U' .... esta- I ont

.

,- , ,I.� me.nte�·. Dada� as pequenas dimensões que etas apresentam, é d e
, ma nOVa0

.\
con �s". r ntao, (S; no" a

I I;)oa pra ica, apos li se_rreadurB;-:!,-a:,-sar ,sobre o ttr!;! no Um rolo eo��.
. .

.'

vendas chegaram e-te t no, pr.e ser, ql.:,e tf m por íim comprrrmr as' Sí mentes, e rnantel as em pe:--ção radío-difusora [CI11 acrescimos constantes, a feit . c,,� tato com li Lrr,é!, � que scbr�m'.ldo favorece n ,gern inBç�j):" 3.433 cor.tos, '
.

. E�t.::!,. q .and a. se : e, tes sao de boa qualidade, efett,a'jie aJguns dIa;;� p ... l' dep 1< d" �'6'Te durac Sende a,' plantinhas'decresci-meotoI3.pido,efllem;.,.,. qU o
rc c.'I,I'''' oof;c;r,� tomado re1à vegetação" '

..

. " O .

radio na AI- o plnt-« pode ser efetua Jo di) imcio ao fim da estação chuvoDevera ller_inal'gtiràda 'em prin-
. SR_. ist elo de Outul ro a Março, ou ao maís taro i;tr até Abril e prinr-"dpios -do ano proxirno, provavel '. . plos de Maiü, ên? que nem serrpre Ialtem §.s-,c dlr.fi .

4l:lente a 25 de i neiro, maiz uma lernanha � «al. r. .

'�stação n-dio-difuRora,
.

que será . c , _.' { .

.

A qnantdsde de sementes-a empregar var a conforme o sistemaou."'.ida em todo o territorío do
c Desde O começo do f\nfJ I �e .se,��aduJa empn:g�aü: a,}anço ou ,em linhas S.iS mpedu.r� a �.anç,:)

.pálZ. _

, te.« d "}'

I
e InFl" h cl, meuos dispendiosa, purem requer aior quen.idade d:�A nova. "broadcastin);!" pau1j-;:ta co, r!D e, o .5lUmero e 0.1\ m- semer-tes .

_.
,...""

_

,,lOIéi_20.00D watt-, antena v�rtic8J, tes de radló na AlIernanha, As im! am lilque:re de terra (24(200 m�!rds qu9drados) p6dee ondas de 36Q metros. m1!is ou r'J.:0n1 af\are1hCJs rece,pt n'S, i ser �!antado 'com 45 50 kgfS. de semente�, a lan.

.r;o;.!:LO passo .qu.emenos..·., aumentou de um me d-I B,pre ·I·e ,;.II;;has ,e c·m ter,rlr bem preparada, se bem qlJ.� mlilS dl.spendwso-.·,

Dentro de p' ucos �!a., �:erb e�'1 davel. Em marçü uLim:J. (I ,petO jtraça.Ju d"5 hnha�. ou err.p,rego da s�me �elrB mecarlCéI, 8 �e­barcado I?ara.o Br�511 (l rtlspecta-
1 t .tEl 'à .1 �

"
" '" 500 O/iii, mt'aúl1fh d'e uma mesma ár�a pod.e ser fel!(i com 25 36 kgrs. -de s�,,-Vo m8t.;�t<l da prlm r estação'i C a] (�ançav, a '..

.

':�:'i m��lte�. m,aJ;tendo .. seuma dlSl. n 1:.' de 50-60 ���.,�n·re iS Iin�8,s"di! Amertca do Sul. �(,�n um novo: e no l!:e1o do �In e�se n�-I POLe-se p 3p;t.:ir. 8.tnd;j por .melo I e mudas equldlstltntes f\oi're SI. 308.istema de ondas d!ngldas e �om I merQ Ja era de 4700.000., cms., ou S-:'l', m"'l' (·U menos I(}O.O--OO muda? por. are.
.

al1teoa, co.mp,letamente vertIcal. Cerno, desde entao; a tenden ,I O có-rle da forrl'gem p'ilr. � prepllr.o �() !eno ��VO ser�efetua�d,e(seU suportlog].
" I cia continuou aumentando, I q118wlo apena� c·. meçãm a �pare,-er ii� ha!!'t�� f1oraes, o que se pU.IH:A mOAtagem completa, mclI,lSI'! ód . J I' .

.

+ �ll.! tlbsEllrval' uns.tn:s mez<s
.. aP?;1, o ,plllntlo. ASSim, umb plllnt,ç�o feltil,..ve teneno, colocação, et>tudos" r e se ca, u ..

ar que, aLl1fl
f�m Ol.>tubro dar<l um pWnfllfO COIte em Janetro,. As plant-açoes �m�ap ,relbameÍlto, etc�' �e5rá orçada ment:?, O

.

reh:ndo totnl deve \ triwca prod"Uça) f\Jrnécem córte!! mais numerosos e mais rendososem pouco mail> de mil contos e 1 estar multI) pert(:) d0S. cinco r 110S Hit-'ZêS (fe. varão, tdeclit1an�o o seu rendimento à medjd� que s';;,
..

este c,:pHal se acha

lnteiramentej milhões..
,-

.

�_
.' '. .! .' pn:ox irn a .0 inv:rno, pa-ra aume·ntar de SOV? grado ativamente com asubSCrito por um pequeno numero A nova orgar.lsação d .. r.;:t. ,�olrad!i da egt, ção chuvosa,.

..d� elementos da tirma Costa: Si� 'A' d'r I ã. -11'''' ã t
..

i . Obtem-se em .::ada côrte nm-a média de 12,15 toneladas de for,qu�ira e eia e outro de amJ<Yos I ulO I US o a em rO.tlxe rSC1em verd�
,�_�"",do �r. Decio 'P'!_cheico 8i!veira,! muito beneficios pii�a a indus· !lo

Á feo;:;�ão ji") �Rhodes" ê facil de ser executa4a e, qll8f1.do bque muito se i!üeressou peta idéa.! tri2. 60 ramo do palZ, Calcu- tempo é favoravel, um dia de sol apenas é o suficiente para obter-st!
�

Não C��g8 a dez o numero de

l'la.�e que, a produçã? e venda um. fena. de"?,tima" qUIiH��de, macio; perfumad6 e de boa cor verde,"1"'� subscntores.
.

- de aparelhos materraes e ele. mUIto apeteCIdo p: lo.s aDlmae�.
,

,

I O sr. Humberto MayrtJlk é um
d 'd" I f '.'

. A�alyses qu:rrlJUS detuadas no laboratoriO de bromatologlados-iniriadores da nOV!\ ebroad-j mep;t0s ,e ra lot� e o�la, ex- da Diretoria da Industria Animal, com ff'nos de catingueiro, járaguã.

. cftsting., que terá a

direçãO,' penme,ntQut ne�se palZ, um e .(��odes'_, .no� fornecem ,as se�uintes qUilolidades d,e elep.entos- nu-tjJcnka d,) sr. J, M, L�ce1'da. .

aumento de maIs de 15 por tnhvos cenhdos nllquetas forragens; "O nome da futura e,.tação serà i t-ento! compard.d�) com egual
.

8sc.olhído, provavelmente,. por periodo de 1932. FfNf'S Materia Materia M .. teria
metO I.l. um grande concurso po,. A t -

d· f
.

mineral arotad� ,graxaI r pene raçao ·ra lO Ol1lCapu 9. •

não alcançou ainda, na AI.
---- lemanha, o gráo que aCh'sam

Outros paizes, europe �. Cal-!.
...,

·0 nosso intercam - culam exi.stlr na dita nação
uns 16 milhÕes de familias,das Por esse quadr'o se vê que o cRhode-s. não fica "em plano. infe-
quaes só 30 por cento possue

rior aos demais cilpins, quãnto á riqueza em e,lemento)i nutr'itivos,I)rel'entando até makr porcentagen!'! em m�tt'ria a� bda" m�teria'aparelhos recepto,res de raà.io graxa e materia não azGtlldél; nesta· ulti>n9. éategoria estilo. incluído»:Os Estados Unidos impor- Na Inglaterra com menos de os by�ratos-d6 t"arbono e. nRquf'la�, ti proteinl! e a gorJura. que COflS.·taram mercadorias brasilei- 12 milhões, existe tIro 'tQtáf titj.lem (}S "mais important y elementos outritivcs que possa conter'.taS ,no valer de 643. 1] 6 mator de ouvintes de radio e uma. f�rr"gem. "

coutos durante o primeiro calculam q�: 5� por cento O seu meno,r feôr �m mllteria fibros,'! na qual, �'e enco�tr�' gsemestre do corrente ano, dessas farrJlhas tem aparelhos ceUulose, lalvtz I�e confira"a maciez e finura, tornando..,a lima fof-sendo considerados os me-' de radio em casa. ,. I ragem indicada especialmente para, a alimentação de equinos".

'.0 CfMPO��EZ

RHODES

Ma teria Materia
,,�fibros·a ri/éIz-otada'

bio

7,21
4,76
7,88'

9,55
5,76
6.90

2.l:0S
38.8t
34,31

c�hodeg:J
Catingueiro
Jaragu4

324
, 2�S4
1,69

45,9�
39,4.1
38,31)
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,
• ·Carndro Rib,irü, em lurnln=so EDITA T ,NM·1'5.>rNN�� NM �N�

catarl- acordão, resaltou a Iisu-a e li re·,...,
, .'

__ J.-.J �
Dr. ClurjbJl.H� Vahão �

I gu1arid1 de �0 pleito,
" . L?LETO�{IA DE RENO,\S � ADGA�VODO �

ti t1 ,
Não preCISlJl:l o governo ��tp.n- E.:')TADUAES DE URUS.. � Aceita rocuraçõcs nesta co. �.nen�eÕ ne"nsc e o :,a:tld'O que o /,'Po',a �e, 'SANOA I� mp.fc/de Uross-nge, em bf

m�lhortdefd;(J que li voz InsL:spel-! ImllO!iitU. 'l'e'a·ritol.jul
�

inventarias, processos crimes, �F.,.ram anul das pelo poder ta, aus.l!f� e honrada �os jUlzt·!4. De ordem do sr, Coletor faço I � inclusive defesa perante o jury,
competente, o :Súperiür Tribunal,' que cornpoem o, nosso Ir bunal

publico para conhecimento dos I� Chamados por carta ou telegrama�
a-; ele ições catarinense- real.s-des j As urn:s catariuenses vão falar, interessados que durante o cor- � Lo\GUNA _ �
11.3, ne maio prra a assemblêa

I no�arnen �e:t'd o
_

....

!
rente rnes de N, vernbro se prece- I

��bl��:N��M'NNN
co-ist'tuintc. •

o .. ps • .J os e;n oposreao 21" derá n<"it.a coletoria a Cl brr nçz da í
---�--....,...----

Não foi surpresa tal decisão á governo, convencidos de que nã() imposto acima relativ» AO 20 se-
vista do precedente firmado no ca- f�r'im der!otados pela, transparen- mestre do corrente exercicio. l

do Esoi it S t
. era da'! sôbrecartas, mas oor �o- O t lb

'

t· ã atl I�� 0, l_spIn o an 0, em que ser· '0

•

"

•

,

' • • s ecn ri um es que nos 18-
i .•

vlu de Iundarnvnto á decisão o não t.�s !IHe: ,e c�nCltn�eS, .:m! entre- fiure� seus p"gllmellto� no prã-'l Vende-se em' perfeito f�'1ciü-
. serem completamente opacas as �lst "s c :n:plamente dí U ?a.d�s, 20 acnna poderão íazvl-os ru r namento, um poss' nte camml'l._ão .

�,ôhr('tartâs utilizadas no pleito,' �()nkp�a, am que, como �nt,.daaes me s de
. Dez e m b r o I "Chevrolet", por preço de oeasiao,

Lá, corno aqui,' .não se provou lnd�p�ndentes. e at1t.dnO,nl'�i não rorn a mu'ta del20 ajo.
.

tratar com Lucas Bez Batti
Uvesse havido fraude ro;óção, ou poa�� erJrf;:t�r 0_ Llberbl.. "

.' I .

. Urussauga
vialaçãs do Bijzi'-o,

.
Fundamentou" AI"', e�n;:!y�ç�o f'�x.fre�t\1a e F,.n�o os prazos citados serão

Q sr, Monteiro Sales o S"'U P' r- c r, i Inequn'()�a ç
d eJ.orad que extraídas as certidões para a de-

que foi apr vado contra o V( L, do I
somos n?s, 0S vence o=e«- ,�on·. vida cobrança executiva.

�inistro Ca-va.he Müu�ã!i';'grande 11"� �.tr:�ll�ad(jr�s (i�? Ilma;.��o .: Coletoria .de· 'Rpnda� Estaduãis:!I�llra do Suprerro Tr,b)�-h81 Fede I D_o �lafl� . ,epllbl,ca ac Floriauop. de Urllsslll'ga. em 1 de N vembro I
ral, nó fa:o de ter sido possivdl a Ilts lo de Novembro. de 1933:

.

violação do .s;g·ln. porqu,::, rn vis I Detendi Damiani Aula' de musica; piano e

�u menos t, ansparentes 05 enve-. O Interven tor virá. esaiVllU
-

instrumen tos de orchestra, .

Iepes. .

r,
.I. .... .1. .._. A,. .

,;

•
� .... pelo programà do Conserva-

.

As sôbrec,{I:ta;( como saUentou
. a,o sul Dr. MarçaI de Assis Btásil tOri0 Musical de São Paulo.o no"�o Triburi�I.R<:g,ional,.for�;Jn, Ésta!llns üljorm{Jdos de _(c-r.tt' fi-' Adv0g:do .' �.! Informações com ()' Prof..P$colhicJ.���p' �s"'�lOl.t�e, pelo 111

•..
·

dcd::f{na f'/li{! o 1l0S-SO fnfervf'flfor Fe- At· de' Af' Calvoso "

. -

'. ".,.s,' - -U�:>�J1,b<rr: amo LflC.O Tllr. deral Coronel' Aristi!.iano Pamos r ,er. .

e ,nas "",�)ma'rcas l1-t, . .�_
tt'S, seu' !10nrado pr, sídtnt�'. �etn

I
don(ro de PO'fJ.COS .d;a�� i>frd v:süad A "ranguÇ} e Urusséing?

. I

J�ca���:�.�,nterve ��: �o go\erno
i �:'!:;�::};:;�:i�� :::ri ':::�����;�/,;.t-_:-\.;�� a--C:-e:'ct�u'�l:�la"-? .':

'

�e'"p' P,' r-to
.

,on!p eosa� r"c"rj. .. "

qu� n I ,ri I'
Elo;. ," I ···'·.l S.!l�··a' � <

"
,

· • :: - �,r U "_:I"
•

U
-

pEta dr, Anell. (:,emos le por a /ç's j
_ •

'.

' .;.
.

. ti· u u
.

..' •

,�o dlstflbuld.u o

o �l-ao di'l, et, lçã!', fUllti'orr:ar{ás de.sell govemo. Folga.-I Nuo �de!xe
.

d procurar 6 t .

.

dlo houve o �al'1" h,��lf.'l p'·(.,:cz.to" '�(�S e'}l registrar esta n�tirj(l e/e-.I
.•

: ,T, R :
.

. r Antes de dar, as. ,sua�.
·

Ne.nhum d�J P",s IIJO�. !fv"n�o.u batamos o sul por tão rmporta.nftl POPU:pA. .' encomendas' de IInplessm�,
. �(�3 "<>,z cont:lI;; ela�?o c.!:ii d� ,Pi�!� acont..cimmio -ql!t: contr!buírá _com, . ". H ()TE ,L :

peçrl orçamento á.
.

t ',Eaa�nr�ç"od�ccrr",lln".sp.1 cerlezapamque,aso':Jça6dÓ's nos-! ,

/

'T'
.

fm.,(�I-T.�s gliis �em a ,me.�
.

.':r :-�1lJ-.são, s,0s mais Ifrgcf/tes. 'problemas ,.entte
I ' �. OE··_:; '1.'

1p�gra la
� 'e1all . ...,ó qllan.do ,se"d��:'o,:cu ti IUImafasc,pratica,

.
. I VANTtIRO ',\rlARGQTTI .' d O Camponez "

derrota. do,Parlwo E"Oll'c'l< fmtii é I, ", _� C', t'
. , d""-'

-

s ' .'
'

1J1le I� .sr, Ernt"8,to Laco·mb,> .Iirguiu!
-�-

.

,
,p 1.11.1as é;COllIO· açoe

.

se,a hem serVido a preços
<i imprestabHiGl'acte'. dalil sôbrecar-! .. Pl,VISO . Mesa' fàrta e variadi modicos
LI '. I .... C J"t

. ll' l' 1" ",. ,�' .

. , '

.
.:. . ln. n €' ona -" e( fora \la Lln1f'�lin!;$,

.

Não 'iISOU qua'q.!ler _p_rincip;o de' cUl1zba o atenção dll� .Rl'�. J'1,Vrnc!"r'e�, i ..., ...... � _,_ .. �:�.... I!f'."",

r.:o,ralidClde O recur,o interpost0. p!1ra. o disi)()Bto no ':i'Il't, R, iln '!I:lPHJ!'O'� ..���i-t���:�-.;.�::w:���'Ol uma m,ariob'ra pditica' com o N. �2 981, <je 25 de.�111h,,,, .lo e lTi'Il,e .,EH�'n.1i19�""�\�"'"""I;';;' ��,�Y;;.L.�.......;9�Io.�l«I"'",
b'tivod °t' f t l't Il1n..., ,�r;�", "

,

lI"': 'JI!
.

e, s� r!1�n �Il e, p \1 CIHj €' 118eguin�e& rednçã'O dOl'of'elÍ11ó �!f� : T.'\r' Dom'l·np--s Borre .1 _

" Partido .EvuluClonJst8, por um artigo " tii�, ,Ji;J,'
"

oU.
('onchavo qualquer, um lugar na I HI'Lo 8 _li .partir d� dntR. do pr">1e,�o �� ',.,.'

..

Medico _ Cirur:uião e- Parteiro
T"pre:senurçlío iá que, isolado,não

' tp; d( Cloe"o, fICa termlDantem(lllt� lHOl-�.J ,." o', . .'

b

,_ •
_

� • t
l.

d 'I d '.ti b"l" 1\ mODt�gelU, no tarret01JO na.. �ll� . B�reCl"h8ta em n,clt'stlns nos pu,ll)oes tl do. COIsçao
�. a co. ren e pon erave . e �pln o,, I)ionai, ;1" novas l1zinl\s, 6n'genh< 5-, j t ..,.'�

, .' N 1 1Dentre) d� POU,tlS bores tere' i ban�né8 e in&tantnneos, �,!)'l1 c"lllmltn1 .! Form:ido r: ela R UOIversdadede, apo,es e. pe a

mos á l?z m€ridi�na a prova .dos; pl'evi_a e I\prõV!l('�ãO dos plauc.s d� illli'tt: FaCIlIdade de Medicina do r�l_o de Janelro. �fH:rdadelros movel�'que ddermlna· talnçno pelo InstItuto do A\{UC&I",� dI:! ,[., t "t te doDr Catlos Iv' anro L"_ :"
r �'p.: E i jIlcoo]., �

.

- :x·tn erno (' aSSb en .
o.' -, U

fl'-_

,,�m ,o ,r�cu. SO <)0 arLdo

vOlu-1 l?�ragrafo. unico. os cpn,t�a,'en. to- I r;JfA do Hospital Italiano HLJtl1b�rto I de S. Paulo. tt,�
· �OnJ�tfl..

_. l'es lIê�te :Jrtrgo t·erao o mat,en:11 Hprc� '·WFí. r:�

tçSp�:;�d:!�,�:r������u�:::�� i,·:n��;1�o$��� 'da in'lll�a de lO:O"Q$nOO '�Ti!�����€?' il�
-

�.. ,,..'
.

. (:fl��_, {!p. b.�)fí��r�� �.
. :,,�

hreGartas. E Rloguem em boa fé

I
-... -

.

p')(lerà afirmar que � vitóri.a _que \'I'er ...\�.eno tmbrl'omp!Jn,bl"aí' 'N de �-" Co�tel·r_a...;'5 urnas catari'nenses lhe assegu-. I
-

la 'lA n n ()
.""Iram foi obra da tran�parencia I

'

'

'.\tl não ('pacidade dos ,enveiopes, 'T"'7"ET\'DE-SR por prêfo de] MOflimento do Porto de Imbituba
Os proprios jornais dt" oPQs'ção V Qcasilío um ótimo ie,r�! '.

.

.

_

.

'.;<fI'J. trab�llhad�� pelo odio que dai' reno p�rll cultura, com a lI�eCl de i .

"

I�:)�'IZ3 o:; espmtos, ace�tuaram a 320,�OO Mts 2. p2 hect�.) !'IlUf,do I'. Para o",Norte Para o Sul
I1berdLde com que. o pleito se de, no RIO Vermelho. (Rancho dos BU-1 '

��nrolouo O _�r, ÂdoU� I(o;1der, \' gres), !8z.endo �rent� eo_m 7: e�troR� ! O vapor «.' ITAQU��A» I
O vapor<Jlefe d? Partido RepuhlIcano, te- dagelal Urus",,1,�ga. A,.".tnbuJll. esperado ilO dIa 7 segUira no réldo no

\"1: ocaSião 'de declarilr li mem- Tendo búm p(ltrelro todo c,>rcado, , .". '

l' I
espe

li�os. do Tribunal Eleitoral que o 'dois parreirf'as prodnzindo ;;�Il me�mo dia p�ra Fhnanopo �s rá no mesmo

!i'ldto de 3 dt! mail! fôra o mais médill.d-e J 50 ,gar-rafões de v nho ItalH�, �rFré'l�CiSCO, Pa.ra nagua,

1
Grande,

li';�e que �e fer;ra no. Est�do-, a�n,aJmf;'nte e duas casas de mo· A�to,l1lna: Sa.ntos, �lO de )a. Pel�tas eE o Tribunal catrmnense, pela radIa.
_

<
, -nelro, Vlctona, Hheos,Batn e

1t11toridade de um dos seus maio ' I n.fort.naçoes com FnlnClsco A raca 'u Porto ,�legre
-ré3 juizes, o H, desembargador, Maflo!t!, no, mt:smo,lugar, :�::

. .::::!.:.J:......'""r---;._--.:.·----..:....--------------

--------�----------------------._----------�-------.--------�-

As eleições

Caminhão -

MUSIC,A

!�
';;1Jb,"'!JIv.w

m·. ...

�
.

.

,

«lTAPURA»
dia' ''8 segui­
dia para R�()

" �
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i o CJ.MPONEZ

.

, "�" ....

X'�'�AIS ii�Ienta da�
.

d8res, de dentes é rapidamente alli�i�d�
..

com uma dose de CAFIASJJIRINA� '0
famoso remedio ,contra todas as, d8res,
enxaqueca, incommodos' de senhoras,
etc. Por isso nunca deve' faltar em casa

um tubo da pr-ovidencial
.

.

DE

J. Caruso Macdo na ld
,

"Vinho branco especial de mez.i typo ; URÚ ;
_

'.,
-

VERNIOUTH.�, re,RN�Th:, c ','"
ProJuctos prerniados C,);:]1 mcdal'ia i.d e ouro .na Exp:"s,:ç!io .IOC·.'"

tenr r!o do Rio de Jaqt'i�'1 1922 e Exposiçã'_' N 'c;o·niÍ-de A,_;r-çu!lur.
do R:o' ele Janeird 1929; ,e .co:� trê§ me}iilhH�1 de. lytl'-:o:·ca f :ir.l d

!\n4cstrtls de Pro_,tl!t,1s- Cat:ü-iI13!BeS no crirrent e ano,

URUS'� -. l\. 'G ..
•

. .

':'.L\ 1', .'-\
; ''-: SAN1\;\ CA'r>I.F:!�A

.. ;:. .�

CAFIAS,'PIRINA
,o remeâio

I

:'·:"'i"··. -"-.'1
As;,FEHHlAS" ESP.tMHk',:-MHIl:H AS, EC EM r�; I
ULf'En IS, bilPll1!T'g"o "rOQOPUll' � � fi' "T'!nno

'

: 'J jlq , !l�"..U:tI'tll : �.�,.: OÜ.j{UI iW!I�,1i, I,A� 11 I�t}, I
. el!lllm'�'qUálquer; mO�flstla dll nrJg�ill 8YE:t!i�a?1

Desãpparecem com o liSO ,.0
.

I'

GR,ArmE'DEPURATIVO DO SANGUE 1
ELIXIR' DE NOaUEIRA
da IJharm'-C-hiW):O lO DA SILVÁ 81 L VE I fil

55 ANNOS" DE Y[RammOS PSOlllGl_fiS!
Milheí-é"is"'i:te atle'st,ados não �ó no nosso

..

páiz como no extrangeiro f
.

.. ,

.

------_.._.

Terreno em or- I
leans I

Vende-se um com 3,196 m"s2,:
f'xtreníancJo com a RUi-1 .lo ão Pinhu: Levo ao c.mhecim-nto do nubli
t'. prop.Iedades d0S snrs, Guilher co em gemI que tenho para v·, n.íe-
IDe Crunthat, Alexandre Orunfci,1 l locomoveI r ovo com li fo'p c.
e com o Rio Tubarão. ,/ 18_Ctira10s e mais IS In rg--õ,s d·

,.

Tritar com o snr. Mddó Motta f;'egUF'!j�, 8 cavalos: R'ara�tid(':-:. 21"
.

�m Rio Per.l�rt'),
.

carr. toes em perfeito, l"1,"d0 e 2
.

[untas de boi. tu+o. isto Íivéjlilldo.!
.
em 75:()OO$COO [set- nra _ cinco I .

conto-] e que por mo'tjvo. particu-"
.

d
"

Il",rfS ven em �e pe o pre ço de,'
I !15 OCO$OOO (quarenta e cinco con-
, tos.] -

'

,

ATENCAO!
o

v. S. teva GRIPPE?

Ainda tem tosse, dôr nas

costas c no P: ib?

I
Use o j)oderoli>o tiHiico

'"
ir �M'fin fi f,H1 f:, á1 'vr � fln

." i! h II �,' iJ :� li �j ij �.� ! '�i �J ij
-\ iJt'41l' " i,: ,'" \ I"J I 11 r- i

.

t\f!

'.
!,UI;,adH. h: .J,J-,;,�SiÍll!.!�:j;", R�,r,u:<�mihTj' llil L' nmm-í
._-�----��

! A quern interessar este ne,\!,o('jo'
,

mais informações r btrráo corn 0.1
� sr. J05é Da: Pont ou com os Snr i

Wichmarn & Irmãos em Tayõ.: •
- I

Teyo - Rio 'dl' Sul -_ S. Cr.tariua
'
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